
J. Chrys Chrystello prestou serviço no exército colonial português sendo destacado para o CTIT 

(Comando Territorial Independente de Timor) onde chegou em setembro 1973, regressando a 

Portugal dois anos mais tarde. Começou então a escrever o seu livro “TIMOR LESTE 1973-75, O 

DOSSIER SECRETO” antes de rumar a Macau em 1976 e posteriormente à Austrália onde se 

fixou e naturalizou.  

 

Ao longo de mais de três décadas de jornalismo político, trabalhou em rádio, televisão e imprensa 

escrita, tendo sido correspondente estrangeiro durante vários anos da agência noticiosa 

portuguesa ANOP/LUSA, da RDP/Rádio Comercial, TDM (Macau), J. N., Europeu, PÚBLICO, 

tendo sido publicado em inúmeros jornais e revistas em todo o mundo, para além de ter escrito 

guiões de filmes e documentários australianos sobre Timor. Entre 1976 e 1994, data em que se 

reformou do jornalismo ativo, esforçou-se por divulgar a saga do povo timorense que o mundo 

(incluindo a Austrália e Portugal) teimava em não querer ver. 

 

Tendo-se interessado pela linguística ao ser confrontado com mais de 30 dialetos em Timor, 

descobriu na Austrália provas da chegada ali dos Portugueses (1521-1525) mais de 250 anos 

antes do capitão Cook, e da existência de tribos aborígenes falando Crioulo Português (herdado 

quatro séculos antes).  

 

Membro Fundador do AUSIT (Australian Institute for Translators and Interpreters) e Examinador da 

NAATI (National Authority for the Accreditation of Translators and Interpreters) desde os anos 80, e 

pertencendo a vários órgãos internacionais congéneres, Chrys dedicou as últimas décadas à 

sociolinguística e tradução, tendo apresentado trabalhos em dezenas de conferências 

internacionais (da Austrália a Portugal, Espanha, Brasil, EUA e Canadá) onde os temas da língua e 

cultura portuguesas estão presentes, Tendo concluído em 1999 o seu Master of Arts (mestrado 

com Major in Applied Social and Communication Studies.) é concorrente anual à Translation 

Competition, do British Centre for Literary Translation (British Comparative Literature 

Association), University of East Anglia, Inglaterra. 

  

Em 1999, publicou a sua obra de ensaio político (versão portuguesa) Dossier Timor Leste 1973-

1975 cuja primeira edição esgotou ao fim de 3 dias. Mais tarde publicou a monografia Crónicas 

Austrais 1976-1996. Atualmente continua a ser Assessor de Literatura (Portuguesa) no Australia 

Council, UTS (Universidade de Tecnologia de Sydney) e leciona numa instituição universitária em 

Portugal. 

 


